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A gatinha desta semana é Marcela Neves 
Ribeiro, nascida aos 12/08/2009, em São 
João del-Rei. Filha de  Maria Lúcia Neves 
de Moura Valle e Marcel de Assis Ribeiro. 
Marcela é estudante, adora  viajar com a 
família, tomar café com a avó, ir a shows, 
assistir filmes e comer muito doce. Não gos-
ta de tomar vacina, de acordar cedo, subir 
morro, nem de comer legumes. Adorou o 
filme  Planeta dos Macacos, é fã dos dese-
nhos da Disney e de filmes da Barbie.  Não 
tem o hábito de ler, só quando a escola pede.  
Ama a Bahia, principalmente Porto Seguro.  
Usa o perfume Accordes do Boticário e não 
dispensa uma boa pizza.

COLOCANDO O
DAMAE EM DIA

O TAC (Termo Aditivo ao Compromisso 
de Ajustamento de Conduta), foi assinado 
no último dia 30, pelo prefeito Aurélio 
Suenes, pelo diretor do DAMAE, Rômulo 
Viegas, e pelo promotor de Justiça do Mi-
nistério Público de Minas Gerais, Antônio 
Pedro da Silva Melo.

Com o termo assinado, fica determinada 
a cobrança de todos os débitos vencidos 
da população inadimplente, a instalação 
dos hidrômetros nos imóveis de São João 
del-Rei e o corte do fornecimento de água 
para quem não regularizar a situação.

PRINCIPAIS PONTOS DO
TERMO ADITIVO AO
COMPROMISSO DE
AJUSTAMENTO DE CONDUTA

COBRANÇA DE
DÉBITOS VENCIDOS
• O DAMAE deverá realizar o levanta-

mento cadastral dos imóveis abastecidos 
com água tratada e notificar as pessoas 
físicas ou jurídicas que possuam débitos 
inscritos na dívida ativa do Município, 
possibilitando uma última oportunidade 
para o pagamento extrajudicial dos valo-
resdevidos;

• Fica vedada a concessão de desconto 
sobre a correção monetária incidente nos 
tributos devidos;

• O DAMAE deverá, no prazo de até 180 
dias contados a partir do término da vigên-
cia da Lei Municipal nº 6.170, de 11 de abril 
de 2025, promover o protesto cartorário 
ou a execução fiscal de todos os contri-
buintes que possuam débitos tributários 
inscritos na dívida ativa do município de 
São João del-Rei.

CORTE NO FORNECIMENTO
DE ÁGUA
• O DAMAE deverá suspender o servi-

ço de abastecimento de água em caso de 
inadimplência, nos termos estabelecidos 
na legislação vigente;

• A taxa de religação do serviço será de 
responsabilidade do consumidor.

INSTALAÇÃO DE 
HIDRÔMETROS
• A Prefeitura e o DAMAE deverão 

regularizar e ampliar o fornecimento e 
o abastecimento de água no município, 
implementando as obras necessárias ao 
adequado funcionamento dos hidrômetros 
instalados, conforme as condições e prazos 
estabelecidos;

• Elaborar, no prazo de seis meses, 
plano de ação com cronograma de metas 
e prazos, por bairro, contemplando a insta-
lação de hidrômetros em todos os imóveis 
residenciais e comerciais que consumam 
o serviço de água;

• Os hidrômetros deverão ser certifica-
dos pelo Inmetro;

• O DAMAE será responsável pela ma-
nutenção dos equipamentos e do serviço, 
de modo que a aferição do medidor corres-
ponda sempre ao consumo real da unidade 
residencial ou comercial;

• Os moradores deverão garantir o 
livre acesso das equipes do DAMAE para 
a realização de ações de manutenção e 
atividades comerciais, como corte, leitura, 

MARCELA RIBEIRO

religação, movimentação de hidrômetros 
e fiscalização.

ESGOTAMENTO
SANITÁRIO
• O DAMAE deverá elaborar, no prazo 

de 12 meses, um plano de ação com crono-
grama de metas e prazos, contemplando a 
implantação de estações de tratamento do 
esgoto produzido pelo município.MARCO 
LEGAL DO SANEAMENTO BÁSICO

• O DAMAE deverá, até 31/12/2025, 
aderir a uma agência reguladora, conforme 
previsto na Lei Federal nº 14.026/2020.

REGULARIZANDO
PENDÊNCIAS 
Os moradores de São João del-Rei que 

estão com contas atrasadas no DAMAE, po-
dem regularizar as pendências até o dia 11 
de agosto.  O programa Negocia Fácil, ofe-
rece descontos especiais no parcelamento 
das dívidas e condições diferenciadas para 
inscritos no CadÚnico.

O DAMAE alerta que após o prazo, os 
inadimplentes serão notificados e poderão 
ter o fornecimento de água suspenso. 

O Departamento Autônomo 
Municipal de Água e Esgoto de 
São João del-Rei (DAMAE) publi-
cou, no Diário Oficial Eletrônico, 
nesta quarta-feira (9), a Portaria 
nº 130/2025, que regulamenta a 
exigência de instalação de cava-
letes para novas ligações de água 
no município. A iniciativa está em 
conformidade com o Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) 
assinado pelo DAMAE e pela 
Prefeitura, junto ao Ministério 
Público de Minas Gerais, em 30 
de junho de 2025.

A portaria estabelece procedi-
mentos para a instalação do equi-
pamento, diante da necessidade 

de padronizar as instalações de 
novas ligações de água no municí-
pio, considerando a importância 
da correta hidrometração para o 
controle, a leitura e a fiscalização 
do consumo de água.

O documento determina que 
o cavalete deve ser instalado 
em local visível e de fácil acesso, 
preferencialmente na via pública 
(na calçada, no caso do centro his-
tórico ou de imóvel tombado pelo 
patrimônio), conforme os mode-
los estabelecidos pelo DAMAE.

De acordo com a portaria, a 
responsabilidade pela aquisição 
e instalação do cavalete é do pro-
prietário do imóvel, bem como a 

execução da ligação predial. Toda-
via, o projeto de ligação deve ter 
aprovação prévia do DAMAE, que 
também realizará a fiscalização 
das instalações.

Ainda conforme a portaria, 
o pagamento das tarifas e dos 
encargos referentes à instalação 
e ao consumo de água também 
ficará a cargo do proprietário do 
imóvel.

A Portaria nº 130/2025 entrou 
em vigor na data de sua publica-
ção. Para mais informações, os 
contribuintes devem entrar em 
contato com o DAMAE.

Assessoria de
Comunicação do DAMAE.

GATA DA

SEMANA
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Ao adentrar o portão, via-se o 
jardim rodeado de ervas daninhas. 
As flores já não faziam mais parte 
daquele lindo quintal, mas a grama 
havia crescido metros. O caminho 
que levava à porta principal da casa, 
já não era mais visto, sendo neces-
sário se esquivar do matagal de for-
ma a chegar até ao local desejado.

A porta de madeira maciça, com 
o tempo, foi se desgastando e, os 
cupins, haviam feito um bom tra-
balho. O ruído ao abri-la arrepiava 
as espinhas e levantava o último ca-
belo da cabeça. Contudo, ao longe, 
na escuridão da casa adentro, se via 
os móveis e decorações deixados 

como haviam de ser, quando ainda 
havia vida naqueles corredores e 
cômodos.

Na sala de estar, um enorme qua-
dro com uma pintura de uma paisa-
gem de flores no campo, ficava atrás 
do velho sofá de couro marrom. As 
cores vivas se despistavam com a 
quantidade de teias de aranha que 
enfeitavam o ambiente abandona-
do. A mesinha de centro, recheada 
de enfeites de cristais, permanecia 
intacta, apenas empoeirada.

Em direção à sala de jantar, uma 
mesa com seis cadeiras de madeira 
de sucupira ainda estavam posicio-
nadas como haviam sido deixadas. 

Naquela mesa
MARINA CARVALHO HADDAD MELO

Naquela mesa, haviam ocorridos 
diversos jantares e almoços alegres. 
Conversas não faltavam nem no alto 
da madrugada.

Naquela mesa, a mulher em fren-
te à ela havia sido muito feliz. Havia 
dado gargalhadas e seu sorriso era 
solto. Havia chorado também, mas 
um choro com consolo de quem a 
amou e deu vida ao ambiente aban-
donado. Hoje, lágrimas escorriam 
na bochecha ao relembrar tantos 
momentos vividos. Sentou-se, jo-
gou a cabeça para trás tentando se 
esquivar dos pensamentos tristes, 
passou os dedos devagarinho no 
topo da mesa poeirenta e lembrou-
-se quantos não haviam pertencido 
ao ambiente e hoje ninguém mais.

A casa abandonada já foi lugar 
de muita alegria e amor. Senti-
mentos voavam ao redor daquela 
mulher solitária revivendo a vida 
em frente aos olhos. A ideia era que 
a casa voltasse a ter vida, mas as 

memórias incomodavam a ideia de 
modernizar um ambiente aconche-
gante. Gostava de deixar tudo como 
havia sido, tendo a possibilidade 
de recordar sempre que desejava, 
apenas retornando ao ambiente 
que teve amor.

O marido gostaria de dar vida à 
casa novamente, assim seriam os 
próximos avós a dar amor naquele 
local que já havia sido tão vivo. 
Estava relutante. O tempo passou, 
os sentimentos permaneceram. 
Levantou-se, seguiu a escadaria 
que levava aos quartos no segundo 
andar, todos ainda recheados de 
brinquedos e conforto. Sentou-se 
na cama, relembrando o passado. 
O sol ainda embrenhava na janela 
antiga. Quando, de repente, uma 
gargalhada conhecida encheu o 
ambiente desabrigado.

Levantou-se e foi até a janela. 
Abriu as cortinas e recostou o rosto 
na lateral de forma a ver a paisagem 

abaixo. Os filhos brincavam com o 
marido na casa mal assombrada, 
como gostavam de chamar. Não 
entendiam o sentimento da mãe e 
não viam vida em um lugar que co-
nheceram há pouco tempo. Porém, 
se divertiam. Lembrou-se de quan-
do se divertia assim, ainda criança. 
Sorriu com a lembrança e gargalhou 
com as crianças brincando.

Percebeu a vida em meio ao luto. 
Aceitou dar uma chance, decidiu 
trazer novas memórias ao ambien-
te. Quis mostrar aos filhos o amor 
que já viveu naquele mesmo lugar. 
Desceu a escadaria e juntou-se aos 
demais. Deu as mãos às crianças e 
entraram correndo casa adentro. Se 
divertiram revivendo os momentos 
e ornamentos abandonados. Cabe-
ça de criança vê aventura em tudo, 
e fantasia também. A vida continua. 
O amor também. Quem já viveu ali, 
ainda vivia no coração da mãe e 
refletia no amor dado às crianças.

Os mais brilhantes intelectuais 
desde o século passado nos alertam 
continuamente de que estamos 
vivendo um momento de confusão, 
sofrimento, perplexidade e contra-
dições. Enfim uma crise de cultura 
gravíssima. Dessa avaliação parti-
lham intelectuais de várias áreas do 
conhecimento como filósofos, histo-
riadores, sociólogos, antropólogos 
e representantes de tantas outras. 
E se são unânimes na identificação 
de dificuldades e no compreender 
que estamos numa crise sem igual, 
divergem, contudo, na sua descrição e 
nas explicações dela. Alguns dos mais 
conhecidos estudiosos das angústias 
de nossos dias são: Ortega y Gasset 
com seu exame da vida das massas, 
Vilém Flusser e suas análises da lin-
guagem, Max Scheler e as considera-
ções sobre as mudanças nos  valores, 
Karl Jaspers e Viktor Frankl com seus 
trabalhos sobre a falta de sentido da 
vida; ou talvez de autenticidade, diria 
metafisicamente Martin Heidegger; 
provavelmente também seria uma 
dificuldade de como entender e viver 
a liberdade disse Jean Paul Sartre; do 
que fazer na história dissera antes 
Kierkegaard; de um mundo sem 
valores absolutos, notara Nietzsche; 
ou que se esqueceu de dialogar com 
Deus, retificou Martin Buber. Em sín-
tese uma crise da subjetividade vinda 
da modernidade sólida.

Chamamos de modernidade sólida 
aos primeiros séculos da moderni-
dade, acompanhando o que falou 

Bauman. Era o tempo em que se mu-
dava a forma de vida medieval para 
nela introduzir uma outra forma de 
viver. Assistimos à criação do Estado 
Moderno, a emergência da ciência 
experimental, a mudança na organi-
zação política e social da sociedade, 
mas sem alterar certos valores da 
vida pessoal como relacionamentos 
e religião. A modernidade sólida 
avançou confiando na razão e na 
sua capacidade de guiar os homens, 
o ápice disso ocorre no século XVIII 
com o iluminismo.

O iluminismo foi um tempo em que 
se confiava na razão e se apostava que 
ela conduziria os homens a escolher 
o que fosse certo, belo e justo. O mo-
vimento era uma síntese do espírito 
que inspirava a ciência experimental 
e o racionalismo cartesiano. E aqui 
já aparece uma contradição, de um 
lado a Física e as Ciências da Natu-
reza apostavam numa organização 
mecânica do cosmo e de outro os 
principais intelectuais mantinham 
a crença em Deus herdada do car-
tesianismo. Assim, a subjetividade 
cartesiana confiava na autoridade da 
razão, inclusive experimental, e a con-
fiança de que ela levaria os homens 
ao necessário progresso. Mantinha a 
crença em Deus, mas com uma ciên-
cia que prescindia disso.

E é essa modernidade sólida que 
entrou numa brutal crise. Isso por-
que esse mundo da previsibilidade 
e da razão iluminista, inclusive de 
suas crenças e valores foi destruído 

pela globalização devido aos efeitos 
adversos do atual modelo econômi-
co. Nada mais é previsível, nada está 
garantido, nada mais tem densidade. 
Tudo na economia é volátil, leve, mu-
tante e inesperado. A produção não 
é mais fixa num território, o Estado 
social empobreceu, o trabalho ficou 
precarizado. Feliz ficou o capital para 
voar livre por onde quer e acampar 
onde é mais conveniente. Um dos 
aspectos dessa mudança foi que as 
relações humanas ficaram comple-
tamente instáveis, precárias e vulne-
ráveis e isso vem ganhando força. O 
que os diversos especialistas em re-
lacionamentos destacam é que os re-
lacionamentos estão crescentemente 
marcados por falta de garantias, pela 
insegurança e incerteza. Assim, os 
relacionamentos se iniciam e termi-
nam sem motivos fortes, se formam 
sem bases sólidas dissolvendo como 
açúcar na água. As pessoas dizem que 
querem uma coisa mais fazem outra. 
Na raiz desse processo as mudanças 
na produção econômica trazida pela 
globalização. Entre as contradições 
essa nova fase do capitalismo que 
prescinde do Estado nação é que 
ele fez renascer ódios históricos e 
briga por território que já não fazem 
sentido na nova realidade dos ne-
gócios e de uma elite móvel. Porém 
deram origem a essas comunidades 
explosivas como nas Repúblicas dos 
Balcãs. Para esse novo mundo essas 
guerras representam atraso que 
apenas prejudicam os negócios (id., p. 

226): “quando se trata de confrontos, 
e particularmente de confrontos mili-
tares, as elites nômades do moderno 
mundo líquido percebem a estratégia 
territorialmente orientada das popu-
lações sedentárias como bárbara por 
comparação com a estratégia militar 
civilizada.”

Grande contradição o projeto de 
governo de Trump que quer defen-
der os interesses do grande capital e 
fortalecer o Estado americano, (fazer 
a América grande de novo) o que é 
inconciliável como ficou mostrado 
na disputa entre o presidente e seu 
ex aliado Elon Musk. Isso porque 
a produção econômica global está 
sendo tocada para reduzir os custos 
e aumentar os lucros. Os bilionários e 
milionários não vão desistir disso. No 
entanto, o sistema ainda precisa que 
o mundo seja mantido com certa or-
dem e então transformou os Estados 
nacionais em delegacia de política 
destinados a manter a ordem interna 
e a proteger as fronteiras em meio 
às guerras locais. Claro que também 
não interessa, como nunca interessou 
em outros momentos, a existência 
de comunidades explosivas como o 
Irã que alimenta grupos terroristas 
e fundamentalistas religiosos, um 
atraso dos tempos da Idade Média.

Portanto assistimos a emergência 
da extrema direita, que ressuscita 
um nacionalismo étnico, que serve 
para manter as fronteiras e a ordem, 
mas que não interessa aos grandes 
negócios quando pretende um nacio-

Israel no meio das 
contradições contemporâneas
JOSÉ MAURÍCIO DE CARVALHO

nalismo hermético. E por outro lado, 
as sociais democracias e os liberais 
históricos ficam perdidos, pois não 
sabem como lidar com o neonazismo 
emergente. De um lado pretendem 
preservar o Estado como eles, mas 
não para atender o interesse do 
grande capital do qual necessitam 
para garantir o funcionamento do 
Estado. Em meio a todas essas con-
tradições acabam tomando posição 
em assuntos globais que pouco lhes 
interessam ou são mesmo contrários 
ao que pretendem.

Dentre dessas contradições o com-
bate as ações de Israel na busca por 
terroristas e no ataque às instalações 
atômicas do Irã. Ora, não há justifica-
tiva para a matança que está sendo 
promovida em Gaza, onde morre a 
população civil e os terroristas apa-
rentemente continuam muito bem. 
Há um erro de planejamento nisso. 
Mas não se pode perder de vista que 
grupos terroristas e fundamentalis-
tas, assim como nações governadas 
por fundamentalistas violentos como 
o Irã, ameaçam a vida civilizada, a 
sociedade ocidental democrática, 
pluralista, os valores humanistas 
defendidos pelos verdadeiros demo-
cratas e liberais históricos. Assim, não 
querem o terrorismo, mas criticam 
as ações contra o Irã que patrocina 
os grupos terroristas na região. E 
vamos seguindo em meio a dezenas 
de outras contradições. O Estado 
de Israel está no meio de uma. Para 
piorar, na defesa de Israel surgem 
grupos religiosos cristãos que não 
entendem de política, que nada tem 
a ver com o judaísmo praticado em 
Israel, que nada entendem do que 
está de fato ocorrendo. São liderados 
por interesseiros que querem apenas 
fortalecer uma crença do Antigo 
Testamento para se enriquecer com 
dízimos e fizeram em nome de uma 
moral conservadora aliança com a ex-
trema direita. Enfim, é esse o mundo 
que estamos.

AV. 31 DE MARÇO, 425 - COLÔNIA DO MARÇAL
SÃO JOÃO DEL-REI - TEL.: 32 3372-7062
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ENCONTRO
DE MOTOS 

DE SÃO 
JOÃO

DEL-REI
De 25 a 27 de julho, 
acontecerá a décima 

terceira edição do Encontro 
de Motos de São João del-

Rei. Esse ano o evento 
acontecerá na avenida 
Presidente Tancredo 

Neves, no centro da cidade. 
Shows, área de alimentação 

e camping, além de 
expositores variados. O 
último final de semana 

do mês de julho, está 
prometendo tudo! 
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Marcelo Pereira Rodrigues mais 
uma vez na Bienal do Rio de Janeiro

FAÇA UM PIX DE R$ 5,00 
E AJUDE NA AQUISIÇÃO DA 
IMAGEM DO PASSINHO 
DO LARGO DA CRUZ

CPNJ 55870218/0001-99

O escritor, filósofo, pales-
trante, articulista da Tribuna 
Sanjoanense  e mental coach 
para o futebol profissional Mar-
celo Pereira Rodrigues esteve 
presente mais uma vez na Bienal 
Internacional do Livro do Rio, 
ocorrida no Riocentro para um 
público que superlotou as de-
pendências do lugar. 

Marcelo retornou do evento 
com muitas novidades para os 
seus fiéis leitores: 2°s e 3°s edi-
ções de alguns livros clássicos, 
tais “Minhas Mulheres” (roman-
ce); “O Filósofo Idiota” (roman-
ce); “Perfume de Mulher” (crô-
nicas, ensaios e artigos); “Um 
mergulho na Literatura Clássica” 
(2° edição recém lançada na 
Amazon, de modo a atender a 
seu público mais digital), bem 
como “O dia de folga” (contos, 
2° edição também disponível na 
Amazon).

A novidade é o incansável 
trabalho da assessoria do escri-
tor para tornar mais acessível 
e popular os livros do Marcelo, 
tanto virtuais quanto físicos, 
dos quais se destacam os clás-
sicos romances tais “23 horas, 
59 minutos: reminiscências do 
que está por vir” (em breve 3° 
edição); “Um café com Sartre”; 
“Corda Sobre o Abismo”; “A Que-

da” e “Tolerância”. Ufa! Também 
não podemos deixar de citar 
“Ensaios de Filosofia”, um livro 
de cabeceira para iniciantes e 
amantes da Filosofia. 

Sendo a Bienal do Livro um 

evento internacional, vem bem 
a calhar com vários alcances 
que os livros de Marcelo conse-
guiram: traduções de algumas 
obras para o espanhol; divulga-
ções na América Latina; circu-

lação de seus títulos por alguns 
países europeus, tais Portugal, 
Espanha e Suíça e pertencimen-
to à Academia Brasileira Inter-
nacional de Letras com sede 
em Nova York, Estados Unidos. 
Da Ásia, Marcelo teve contos 
publicados no Uzbequistão, 
Paquistão e Bangladesh, assim 
como divulgou “Tolerância” nos 
Emirados Árabes Unidos. 

Um dos escritores mais requi-
sitados para eventos literários 
no Brasil e América Latina, 
Marcelo promete o seu 19° para 
breve, segundo ele “esticando 
este breve pois os eventos li-
terários por vezes se impõem, 
mas, sem pressa e com prazer, 
certamente haverá um livro 
novo”. Polêmico, brinca: “Mistu-
rando realidade e ficção, sendo a 
realidade uma pitadinha apenas, 
terá potencial para brincar e 
chatear muita gente. Tudo com 
bastante humor. É só isso que 
posso adiantar. “

Para quem quiser saber dos 
livros de Marcelo, basta acessa-
rem o site oficial www.marcello-
rodrigues.com  tendo também a 
possibilidade de contratar para 
eventos e palestras. No Google, 
também muito material de con-
sulta, afinal, são 18 livros e 25 
anos de vitoriosa carreira. 
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Solenidade em Honra 
a Nossa Senhora
do Monte Carmelo 

No mês de julho, celebramos 
o dia de Nossa Senhora do 
Monte Carmelo, que esse ano 
tem como tema:   “Com Maria, 
a Virgem do Carmo, somos 
peregrinos de esperança”. Ano 
em que também se comemora, 
com fervor e alegria, o cente-
nário da imagem de Nossa Se-
nhora do Carmo, no altar-mor 

da sua igreja.
O dia 16 é consagrado  à 

Nossa Senhora do Carmo. As 
festividades começam bem 
cedo, às 5h da manhã , com 
alvorada festiva. Às 6h mis-
sa, seguida de Translado do 
Santíssimo Sacramento para 
a Capela, onde ficará exposto 
durante todo o dia, para Ado-

ração. 
Às 7h e 8h, missas. 9:30h: 

Missa solene. Às 13h, 14h e 
15h missas. 

Missa festiva às 17:30h, e em 
seguida, procissão. À entrada 
da procissão, acontecerá o 
canto do Te Deum Laudamos 
e a benção do Santissimo Sa-
cramento. 
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Com a iminência da entrada 
em vigor da tarifa de 50% sobre 
produtos brasileiros anunciada 
pelos Estados Unidos, o im-
pacto para o setor industrial 
será profundo e especialmente 
devastador para as micro e pe-
quenas empresas, alerta o SIMPI 
(Sindicato da Micro e Pequena 
Indústria).

Embora os pequenos negó-
cios representem cerca de 1% 
das exportações brasileiras, 
esse percentual é totalmente 

comprometido diante do novo 
cenário. “A se manter a tarifa de 
50% sobre os produtos importa-
dos, significa que 100% de todos 
os negócios de exportação dos 
pequenos negócios diretos serão 
afetados. Isto sem contar aquilo 
que é afetado indiretamente, 
porque na cadeia produtiva, 
a micro e a pequena empresa 
industrial é fornecedora da 
grande empresa, então ela é 
impactada também com esse 
cenário”, afirma Joseph Couri, 

presidente do SIMPI. De acordo 
com o dirigente, o risco maior é 
o redirecionamento de contratos 
e pedidos a outros países com 
taxas mais competitivas. “Esse 
1% será perdido, por quê? Dos 
12% da exportação referente 
ao PIB brasileiro. Este 1% de 
perda está vinculado a essa ta-
rifa. E por que a perda? Porque 
os outros países, com uma tarifa 
menor, fazem com que haja uma 
realocação desses pedidos para 
outros países”, explica.

Tarifaço dos EUA pode asfixiar 
exportações das micro e 
pequenas indústrias brasileiras
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O QUE ACONTECE
POR LYZIANE BRITO l@lyziane1 5araujobritolyziane@gmail.com

RAINHA DO AGRO 

VEM AÍ: DEL REI EXPO 2025

AGENDA 
CULTURAL

Quem será a Rainha do Agro de São João del-Rei? A seletiva para a 
escolha da Rainha está chegando, e pode ser você! Será no próximo 
dia 17, às 20h, no Pátio Matosinhos, apenas para moradoras de São 
João del-Rei. As categorias serão: Infantil - de 6 a 15 anos e Juvenil/ 
adulto- a partir de 16 anos.  As inscrições podem ser feitas através 
do endereço forms.gle/RwghVrjqoFQ69A3s5 até o dia 15 de julho. 

 A exposição agropecuária de São João del-Rei  está prometendo e muito, para esse 
ano. Pra começar, teremos o retorno dos rodeios, que há anos não eram vistos por 

essas bandas.  Exposição de produtos agrícolas, máquinas, equipamentos, atividades 
de lazer, uma mega-estrutura, além dos shows, com grandes nomes da música 

brasileira, que terão entrada gratuita. Os ingressos para a pista, serão trocados por 
alimentos não perecíveis, e os itens para troca ainda serão divulgados. Assim como o 

preço para a Área VIP e Camarote. Em breve, traremos mais informações. 

Mês de julho, mês de férias e a programação 
cultural da cidade continua a todo vapor.  No 
dia 18, o projeto Lendas São-joanenses entra 
em cena novamente, com histórias que encan-
tam o imaginário coletivo.  Dia 19, acontecerá 
na Biblioteca Municipal Baptista Caetano 
D’Almeida, a segunda sessão da Mostra de Ci-
nema Chinês e também o worshop: “Escreveu? 
Agora publique!”, com o professor e escritor José 
Adriano Alves e lançamento do livro: Criaturas 
Urbanas.  Dias 25 e 26, na avenida Presidente 
Tancredo Neves, Encontro de Motos, reencontro 
de motociclistas, com shows e muito lazer. De 
25 de julho a 3 de agosto, acontecerá o Inverno 
Cultural da UFSJ, com apoio da Prefeitura e da 
Secretaria de Cultura e Turismo.  Na Biblioteca 
Municipal, dia 26, lançamento do livro: Essência 
Humana, de Dudu Nhora e apresentação do coral 
da ASAP. No Teatro Municipal, sábado (26), às 
20h, o espetáculo: O Homem Bomba, com Luiz 
Arthur de Oliveira. 

LANÇAMENTO

BOAS VINDAS

SÃO JOÃO
DEL-REI MARCOU 
PRESENÇA NA 
EXPOCATÓLICA

O Mestre e Poeta: José Antônio Oliveira de 
Resende, lançou mais dois livros: Recitais e 
Traçados Diversos. O lançamento aconteceu 
no último dia 26, no Centro Cultural Solar 
da Baronesa e foi sucesso, assim como tudo 
que José Antônio faz! 

Registramos aqui as nossas boas vindas para a pequena 
Maya, que nasceu no dia 7 de julho. Maya é a primogênita 
do vereador Luís Felipe Maciel com a esposa Alessandra 
Maia. Parabéns aos papais, aos avós e a toda família, neste 
momento de grande alegria! 

A Secretaria de Cultura de São João del-Rei celebra 
mais uma conquista! O Natal Barroco 2025 foi 
aprovado pelo estado de Minas e pela CEMIG.  A 
cidade receberá recursos para custear parte das 
despesas e tornar as celebrações de fim de ano 
ainda mais especiais e iluminadas! Parabéns Caio! 
Parabéns para toda a equipe que está fazendo a 
cultura acontecer em São João del-Rei!

São João del-Rei esteve  presente na 
maior feira de turismo religioso da 
América Latina, a ExpoCatólica 2025, 
que aconteceu em São Paulo, na últi-
ma semana, em mais uma iniciativa 
da Secretaria de Cultura e Turismo, 
que objetiva colocar São João del-Rei 
não só na rota do turismo nacional 
como do Internacional. ‘Com estande 
exclusivo que contou um pouco da 
história, tradição e da força da nossa 
fé, o público também pôde conferir 
um pouco sobre uma das maiores 
Semanas Santas do país.

 CASA DA 
INDÚSTRIA
E SINAEES 

NATAL BARROCO

A cidade se se prepara para a inauguração 
da Casa da Indústria e da Delegacia do Sin-
dicato da Indústria de Aparelhos Elétricos, 
Eletrônicos e Similares do Estado de Minas 
Gerais (Sinaees). A cerimônia será realiza-
da no dia 18 de julho, às 14h, no Galpão da 
Ferrovia VLI.
A chegada das duas instituições representa 
um importante avanço para o fortaleci-
mento do setor industrial na região. A 
Casa da Indústria, iniciativa da Federação 
das Indústrias do Estado de Minas Gerais 
(FIEMG), será um espaço estratégico para 
apoiar o desenvolvimento empresarial, 
promover o networking entre empresas, 
articular parcerias e oferecer serviços e 
capacitações voltadas ao crescimento do 
setor.
Já a nova sede do Sinaees busca ampliar a 
representatividade das empresas do setor 
eletroeletrônico em Minas Gerais, promo-
vendo orientação em temas como legisla-
ção trabalhista, tributação, meio ambiente 
e inovação tecnológica. O objetivo é contri-
buir para a competitividade das indústrias 
mineiras e fomentar a modernização em 
um cenário de constantes transformações 
econômicas.
A cerimônia de inauguração contará com 
a presença de representantes do setor 
industrial e empresarial, autoridades da 
Prefeitura Municipal de São João del-Rei, da 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, de órgãos públicos estaduais, 
além de convidados de toda a região das 
Vertentes.
O evento será aberto ao público e marcará 
o início de uma nova fase para o setor pro-
dutivo são-joanense.


